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“Impacto das televisões junto dos jovens”

Projecto de Recomendação da Escola

Medidas aprovadas na Sessão Escolar

As medidas aprovadas na Sessão Escolar foram sustentadas por argumentos de justificação, a saber:
· É necessário formar telespectadores, a escola está preparada para o fazer e muitas vezes a família não pode;

· A escola pode fazer o acompanhamento necessário para a compreensão, exploração e participação em programas que complementam a educação do jovem;

· As escolas lutam com falta de meios para enriquecer as actividades de aprendizagem e motivar verdadeiramente os seus alunos, no domínio das ciências, das línguas, da literatura, e outros;

· A maioria dos jovens vê programas de qualidade duvidosa, tendo em conta o seu desenvolvimento integral;

· Há domínios que podem ser assegurados, através da televisão, por técnicos e com meios mais adequados do que aqueles que existem nas escolas, por exemplo, no domínio da educação sexual;

· O acesso a bens culturais, essencial no combate ao insucesso escolar, é limitado para muitos jovens;

· O tempo de escola e o tempo gasto nos transportes deixam os jovens à mercê de um período curto e de uma grelha televisiva generalista nada orientada para os seus interesses e necessidades;

· A televisão permite chegar a um maior número de pessoas na divulgação das boas práticas;
· As televisões, como todos os meios de comunicação social, têm uma grande responsabilidade na educação da juventude;

· Nem sempre a influência da televisão é positiva. Em várias situações é uma má companhia;

· Assiste-se a uma crescente onda de violência nos grupos mais jovens, uma grande insensibilidade perante valores universais, como a vida, a paz, a solidariedade, o respeito…

· Os temas fundamentais para os jovens não são tratados com a necessária seriedade, muitas vezes não se sabe onde termina a ficção e começa, exactamente, a realidade;

· Não existem programas dirigidos especificamente aos jovens, com a participação de médicos, psicólogos e outros profissionais que possam esclarecer as dúvidas e abordar as problemáticas da juventude;

· As televisões, principalmente a televisão pública, devem ter a preocupação de incutir nos mais jovens valores sociais, morais e éticos;

· Não é só a economia que está em crise, muitos dos valores fundamentais para um desenvolvimento social e psicológico dos jovens também estão em crise;

· Os bons costumes e a boa educação estão um pouco em desuso e isso reflecte-se na escola, na família e na sociedade, tornando a vida mais difícil e os jovens mais revoltados;

· A falta de valores e de expectativas positivas levam os jovens para a marginalidade e abandono da escola e aumentam gravemente os problemas sociais;

· Se os jovens de hoje reconhecerem valores e adquirirem preparação académica, os adultos de amanhã tornarão o nosso país numa nação muito melhor;
· A publicidade desperta para o consumismo em excesso, induz a compra de produtos desnecessários e supérfluos;

· É crescente a ansiedade e o stress entre os jovens, em boa parte motivados pela publicidade;

· A impossibilidade de aceder a certos bens, por parte de alguns jovens, perante a agressividade da publicidade, leva à violência, à marginalização, ao insucesso, ao isolamento social e a perturbações graves;

· A publicidade alicia os jovens, oculta informação fundamental para o conhecimento do produto e vincula-os, muitas vezes, a compromissos prejudiciais;

· É intensa a publicidade de produtos que prejudicam a saúde dos jovens, levando à obesidade, por exemplo, sem que esse aspecto seja referido no anúncio do produto;

· A obesidade leva, posteriormente, a comportamentos errados que, por sua vez, conduzem a doenças nervosas muito graves;

· O consumo de álcool, que aumenta entre os jovens, está muito ligado a uma certa imagem de independência e divertimento que a publicidade passa;

·  Em contrapartida, as televisões não passam publicidade não comercial que leve os jovens à adopção de hábitos de vida saudável.

Considerando a argumentação anteriormente referida, foram aprovadas as medidas seguintes:

Primeira Medida: transmitir, nos canais de sinal aberto, em horário escolar, programas que complementem a educação dos jovens, relacionados com os conteúdos programáticos, no domínio da ciência e da cultura, construídos em parceria com o Ministério da Educação e o Ministério da Cultura.

Segunda Medida: Transmitir programas informativos, culturais e desportivos, atractivos para os jovens, e outros que, especificamente, lhes possam incutir valores sociais, éticos e morais, no sentido de se desenvolverem como pessoas e como cidadãos.

Terceira Medida: Não transmitir publicidade que possa influenciar negativamente os jovens e limitar o tempo de emissão dos anúncios publicitários.
Aprovado na Sessão Escolar realizada a 11 de Janeiro de 2007, Escola Secundária com 3.º Ciclo Miguel Torga, de Bragança.
